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Palestras, seminários e outros eventos
Cristóvão – CEP 36700-000, Leopoldina,
MG.

5o Congresso Espírita
Mundial em 2007

As inscrições para o 5o Congresso
Espírita Mundial, que se realizará de
10 a 13 de outubro de 2007, em
Cartagena de Índias, podem ser feitas
também pela internet. Basta acessar
www.consejoespirita.com, clicar no car-
taz do congresso e preencher a ficha; ou
então acessar a página www.spiritist.org/
portal, do Conselho Espírita Interna-
cional, que apóia o evento, promovi-
do pela Confederação Espírita Colom-
biana  (Calle 22 A Sur no 9-71/ 81
Bogotá D.C. – Colômbia – telefone
[571] 2 72 06 70 e correio eletrônico
confecol@ yahoo.com.br). As inscrições,
se feitas até 30 de junho de 2007, custam
80 dólares; e de 1o de junho de 2007 até
a data do congresso, 90 dólares.

Ciclo Mensal de Palestras
em Cambé

A programação de palestras a se-
rem realizadas neste mês em Cambé,
no Centro Espírita Allan Kardec, si-
tuado na rua Pará, 292, terá a partici-
pação dos seguintes palestrantes:
Dia 3 - José Gonçalves de Oliveira,
de Cambé.
Dia 10 - Dorotéia Cristina Ziel
Silveira, de Londrina.
Dia 17 - Jane Martins Vilela, de Cam-
bé.
Dia 24 - Cilene Dias Soares da Silva,
de Cambé.
Dia 31 - David José de Oliveira, de
Ibiporã.
As palestras se iniciarão sempre às
20h30.

“Reflexão Espírita” é posto
fora do ar

A notícia veio de modo inusitado e
informal: a partir deste mês, a TV Tro-
pical, emissora associada à Rede CNT
de Televisão, deixará de produzir pro-
gramas locais, como os programas de
Oswaldo Militão,  da Mafalda Lopes e,
evidentemente, o “Reflexão Espírita”,
que era transmitido aos sábados à tarde.
A empresa que arrendou a Rede CNT
produzirá e transmitirá diretamente do
Rio de Janeiro a programação diária, de
forma que nenhum programa será gera-
do a partir de Londrina. A notícia signi-
fica que foram rompidos todos os con-

tratos com pessoas e grupos, sem que
viesse dos responsáveis nenhuma infor-
mação ou justificativa. Segundo o con-
frade Luis Claudio Galhardi, apresen-
tador do “Reflexão Espírita”, todos os
prejudicados em Londrina estão tentan-
do reverter a situação. Se não houver
entendimento através de conversas, cer-
tamente medidas judiciais serão toma-
das para fazer valer os contratos.
Mafalda Lopes é uma das pessoas afe-
tadas pela medida e se encontra à frente
desse movimento. O programa “Refle-
xão Espírita” é transmitido também via
internet pela TVCEI. Nada, contudo,
está definido a respeito de sua continui-
dade em outra emissora da cidade.

Conferência Espírita
ocorre em março

A Federação Espírita do Paraná pro-
move nos dias 23 a 25 de março a IX
Conferência Estadual Espírita, que terá
como tema central “O Livro dos Espí-
ritos: 150 anos de convite ao amor e à
instrução”. Divaldo Pereira Franco,
Raul Teixeira e Cosme Massi farão se-
minários sobre “A felicidade segundo o
Espiritismo”, “Uma visão nova da vida
e da morte” e “Um novo conceito de
virtude”, respectivamente, além de pa-
lestras. O evento será no Expotrade, em
Pinhais: Rodovia Deputado João
Leopoldo Jacomel, 10.454, região Me-
tropolitana de Curitiba. Outras informa-
ções podem ser obtidas através do tele-
fone da FEP: (41) 3223-6174, ou pelo
site www.feparana.com.br.

Congresso Brasileiro de
Esperanto em julho

Nos dias 8 a 13 de julho de 2007, no
Rio de Janeiro, realiza-se o 42º Congres-
so Brasileiro de Esperanto, que conta com
a colaboração de todos para que essa
possa ser mais uma grande iniciativa em
prol da divulgação da Língua da Frater-
nidade. As formas de ajudar são as mais
variadas: através da busca de patrocíni-
os, da organização de eventos artísticos,
da montagem de estandes ou até por meio
de sugestões. Outro jeito de ajudar é ofe-
recendo hospedagem aos esperantistas
que irão ao Rio, já que eles podem ter
dificuldades devido aos hotéis estarem
lotados por conta dos Jogos Pan-Ameri-
canos, que ocorrem de 13 a 29 de julho.
Outras informações, na página da Asso-
ciação Esperantista do Estado do Rio de
Janeiro: www.aerj.org.br.

Aparições em novela dão
grande audiência

As aparições espirituais da persona-
gem Nanda, interpretada pela atriz
Fernanda Vasconcellos, têm elevado os
índices de audiência da novela das 21h,
da Rede Globo. Segundo o jornal “O Es-
tado de S. Paulo”, cada vez que o Espí-
rito de Nanda surge na tela o Ibope sobe
5 pontos, percentual significativo para
o folhetim, que tem obtido uma média
semanal de 46 pontos de audiência. As
aparições, no entanto, nada têm a ver
com os números, afirma o autor Mano-
el Carlos, que diz não monitorar a audi-
ência dos seus folhetins. “Coloco a
Nanda porque gosto e porque faço esse
exercício em todas as minhas novelas.
Vou escrevendo e à medida que vou
achando necessário, vou fazendo essas
aparições”, afirmou o novelista.

 “O Livro dos Espíritos”
em húngaro

O Conselho Espírita Internacional
(CEI) acaba de lançar a edição em hún-
garo de “O Livro dos Espíritos”. “A
Szelle mek Könyve” foi traduzido pelo
esperantista Szabadi Tibor J., direta-
mente da versão em Esperanto, que
contou, por sua vez, com tradução do

Divaldo Franco na TV
todos os domingos

A TVCEI lança com exclusivida-
de o primeiro programa de TV espí-
rita voltado para a internet. É o pro-
grama Encontro com Divaldo, trans-
mitido diretamente da Mansão do
Caminho (Salvador-BA), para o mun-
do. Agora, espíritas do mundo intei-
ro poderão enviar perguntas para o
estimado médium Divaldo Pereira
Franco (foto), para que sejam respon-
didas na TVCEI. O programa é exi-
bido todos os domingos, às 9h da
manhã (horário de Brasília). Quem
não puder assistir aos domingos, po-
derá acompanhar as reprises que
ocorrem nas quintas e sextas-feiras,
às 21h, horário de Brasília. Mais de
50 países estão conectados com a
TVCEI. Confira a programação com-
pleta através do site www.tvcei.com.

26a Cojel ocorre no
próximo carnaval

Realizada no interior de Minas
Gerais, a Confraternização dos Jovens
Espíritas de Leopoldina (Cojel) este ano
chega à sua 26ª edição, com a expecta-
tiva de 250 participantes. O evento atrai
jovens de diferentes faixas etárias, de
zero a 80 anos, que dessa vez terão a
oportunidade de estudar um tema dos
mais oportunos para 2007: “O Livro
dos Espíritos – 150 anos”. O assunto
será desdobrado em quatro partes, en-
tre os dias 17 e 21 de fevereiro, sen-
do intercalado com outras atividades,
como teatro, esportes, leituras, ofici-
nas de idéias e música. Mais infor-
mações, com Lívia Muchinelli, do
Departamento de Divulgação da Cojel,
pelo telefone (32) 9108-0119, de Juiz
de Fora, ou do correio eletrônico
liviamuchinelli@gmail.com; ou na
sede do Centro Espírita Tintino Pires,
que organiza o evento. Endereço: Rua
Dr. Nilo Colona dos Santos, 206 – São

saudoso Prof. Porto Carreiro Neto. O
trabalho é fruto de parceria com a
Federação Espírita Brasileira, que
abriga em sua sede, em Brasília, a
Secretaria Geral do CEI, para onde
devem ser encaminhados os pedidos
do livro, oriundos de qualquer parte
do mundo. Endereço: Av. L-2 Norte
–Quadra 603 – Conjunto F (SGAN)
– CEP 70830-030 Brasília, DF.

Círculo de Leitura “Anita
Borela de Oliveira”

No dia 28 deste mês, na residên-
cia de Manoel Martinho Figueiredo,
realiza-se mais uma reunião do Cír-
culo de Leitura “Anita Borela de Oli-
veira”, a primeira do ano, quando
será concluído o estudo da Revista
Espírita de 1869, a última dada a
lume sob a responsabilidade de
Allan Kardec, que faleceu no dia 31
de março de 1869. A obra a ser estu-
dada a partir de fevereiro, no tercei-
ro domingo de cada mês, será “O Li-
vro dos Médiuns”. O Círculo de Lei-
tura aceita a inclusão de novos par-
ticipantes. Quem se interessar pode
contactar com Célia Cazeta no tel.
3026-7980 ou pelo e-mail:
aoofilho@yahoo.com.br.

Divaldo Franco no ar agora todos os
domingos pela TVCEI
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Naquela manhã de sol, como
venho fazendo em alguns sábados
quando temos eventos espíritas ou
reuniões da BUSS em Londres, apa-
nhei o trem na bela e antiga estação
de Brighton rumo a Victoria Station.

Aproveitando o tempo, abro o
computador para retomar o traba-
lho já iniciado. Enquanto isso, fico
admirando pela janela a paisagem
campina que velozmente é deixa-
da pra trás.

Como são lindos os campos da
Inglaterra! Não me canso nunca de
olhar, mesmo que eu faça essa vi-
agem tantas vezes, como sói acon-
tecer. Ora é uma formação de gan-
sos selvagens no azul dos céus sem
nuvens, que passam migrando ao
norte, ora são dezenas de lebres
que saltitantes fogem do barulho
do trem, ora são as raposas que,
deitadas ao sol, nem se importam
com o trem ou com as lebres...

Não há como desprender os olhos
desta obra de arte do Criador, que
sempre tira o primeiro lugar em me-
dalhas de ouro na exposição de arte
da eterna galeria da Humanidade.

Dentro do trem, chamou-me a
atenção a movimentação que acon-
tecia dois bancos em frente ao
meu. Como os encostos são altos,
não dava para divisar com preci-
são o que estava acontecendo.

Na Inglaterra, e penso que na
Grã Bretanha, dificilmente alguém
se aproxima de outro para interferir
em algo. Já faz parte desta cultura
milenar o respeito ao espaço alheio.

Em dado momento, a pessoa que
estava chamando a atenção de todos
se levanta e sai em procura de algo
que havia perdido. Uns e outros se
levantaram, mudando de assentos,
somente depois eu entendi o porquê.

Dois olhos azuis perdidos em
barbas espessas e cabelos desgrenha-
dos, e uma mão completamente sem

trato, unhas sujas e compridas se vol-
tam a mim e ouço a pergunta: – I’ve
lost my precious silver spoon!!! Did
you se it? Imediatamente eu respon-
di que eu não havia visto sua colher
de prata que ele havia perdido.

Pensei: – Meu Deus! Esta cria-
tura de Deus não deve ter mais do
que uns 40 anos e nesse estado. É
certo que encontramos muitas, mas
muitas pessoas com problemas que
ousamos dizer de obsessão, soltas
pelas ruas, inofensivas para os de-
mais. Quando em tendo o conheci-
mento espírita, sabemos o que pode
estar por detrás daquela fragilidade
espiritual num corpo humano sem
o mínimo cuidado.

Na Inglaterra respeitam-se as
pessoas como elas são e como de-
sejam permanecer. Não temos o
direito de intervir de forma algu-
ma. E as pessoas têm os mesmos
direitos de estar onde desejarem,
dentro das condições normais da
rotina das cidades.

Ali não caberia nenhum diálo-
go com ele, o que também costu-
mo fazer, em tendo oportunidade.
Para ele, a colher de prata naquele
momento representava todo o seu
tesouro e que ele perdera.

Um funcionário de uniforme,
para o qual todos devem apresentar
o tíquete quando solicitado, se apro-
ximou e o “mendigo”, se assim po-
demos chamá-lo, fez a mesma per-
gunta. Educadamente, o funcioná-
rio ferroviário ajudou-o a procurar
sua colher de prata sob as poltronas
próximas, nada encontrando.

O nosso irmão mendigo esta-
va aflito sem o seu objeto. Ele ex-
plicava que eram duas colheres que
sempre mantivera com ele, que
nunca as perdera, e que agora uma
colher ia ficar só, e mostrava para
todos a colher, e os seus olhos azuis
claros e brilhantes sob o reflexo do
sol mostravam a sua tristeza. Ne-
nhuma outra colher iria substituir
aquela que ele provavelmente per-
dera antes de adentrar no trem.

Não mais me concentrei no meu
pequeno computador. A paisagem
ficara distante em minha  mente e
servia apenas de pano de fundo para
minhas reflexões e orações em prol
do meu irmão mendigo que estava
ali, a dois metros de mim. O que eu
podia oferecer a ele eram as minhas
preces e o passe através da vibração
mental que eu lhe aplicava para que
ele se acalmasse e adormecesse. O
trajeto que leva uma hora para che-
gar a Victoria Station em Londres re-
sultava ainda em quase 30 minutos.
Ele poderia neste tempo descansar
e, quem sabe, acordar melhor com
as vibrações de luz que eu irradiava
com a  ajuda dos Benfeitores.

Bendita Doutrina Espírita que
nos ensina a atender e entender to-
dos a nossa volta. Onde estaria sua
família? Com certeza há em algum
lugar alguém que o ama, que lhe
inspira confiança, que poderia lhe
dar um afeto e ajudá-lo melhor.

Como será maravilhoso o tem-
po em que a Doutrina Espírita pu-
der ser divulgada com facilidade,
sem restrições.

Em nome de “Religião” fize-
ram-se muitas barbaridades na Eu-
ropa. As Cruzadas, por onde pas-
saram, deixaram rastros de sangue
e de ódio diante da cruz. Qualquer
símbolo que lembre religião gera
desconfiança. Isso vem sendo pas-
sado de geração a geração, fazen-
do com que Deus estivesse muito,
mas muito distante para uma gran-
de maioria desta população.

Quantos prédios que foram um
dia igrejas hoje são convertidos em
famosos pubs, outros foram trans-
formados em moradias sempre es-
cassas e outros ainda são locais onde
se realizam bingos, leilões, etc.

E onde ficou Deus?  Esquecido.
Fica até confortável pra alguns

não ter o endereço de Deus, pois
assim se recordam menos do que a
palavra religião significou para
seus ancestrais. Houve sim muito
sofrimento e torturas, que os livros

dos historiadores estão repletos de
conteúdo que os quase sádicos
lêem com avidez.

Há esperança! Há possibilida-
de de melhoramento. Sente-se len-
tamente uma abertura para o traba-
lho de levar a mensagem de Jesus
aos corações doloridos. Hoje, pas-
sados três meses deste episódio no
trem, podemos dizer que estamos
em momento de muitas alegrias. Só
neste mês (N.R.: A autora refere-se
a setembro de 2006, quando esta
crônica foi escrita) estão sendo lan-
çados no Reino Unido quatro ma-
teriais significantes em língua ingle-
sa: o CD de áudio Gospel at Home
(como fazer o Evangelho no Lar e
sua importância), o livro The
Pathway, the Truth and Life (Cami-
nho Verdade e Vida), publicado pelo
Conselho Espírita Internacional,
traduzido por Publio Lentulus Co-
elho, o livro The Soul of Matter,
escrito por dra. Marlene Rossi
Severino Nobre, presidente da As-
sociação Médico-Espírita do Bra-
sil e da AME-Internacional e ainda

Crônicas de Além-Mar

O mendigo e a colher de prata
o livro infantil para espiritualização
da criança My First Teddy Bear, de
minha autoria, ainda sem tradução
em português.

Temos a certeza de que, em go-
tas homeopáticas, e buscando pro-
porcionar em língua inglesa a espi-
ritualidade também para a criança,
possamos em breve tempo ter adep-
tos da caridade, fraternidade e amor,
não por imposição da lei terrena, mas
pelo amor a Jesus. A nossa colher de
prata é a nossa Doutrina de Amor,
tesouro inseparável de nossas vidas
com o qual alimentamos nosso es-
pírito. E assim meus amigos, a dor,
a alegria, o trabalho diante do movi-
mento espírita se expande por todas
as terras de além-mar.

Ano Novo, Vida Nova

É o Ano Novo, em seu primeiro dia!
Sou grato a Deus pelo que tem me dado;

Alternando tristeza e alegria
No dia-a-dia do aprendizado.

Preciso me curar da miopia
Que não me deixa ver o outro lado;
E não me enganar com a fantasia.
É preciso estar sempre preparado!

Eu quero ser na vida um vencedor;
Vencer em mim o mal e o desamor
Aprimorando o próprio coração...

A serviço do bem eu quero estar
Conjugando, integral, o verbo amar,
E dando ao que cair a minha mão.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é diretora do Depar-
tamento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).
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“... e Ele, levantando-se, repre-
endeu o vento e a fúria da água; e
cessaram, e fez-se a bonança.” (1)

Sua mensagem alcançara as
adimensionais fronteiras das al-
mas, alastrando-se pelos países dos
homens. De toda parte acorriam os
necessitados de todo jaez a busca-
rem o Seu concurso. O dia fora
exaustivo. O Mestre atendeu a gen-
tes de várias partes que levarão as
notícias, mas, agora, Ele estava
extenuado. Antes que o poente de
ouro desapareça de todo, perpas-
sam os suaves favônios enquanto
coruscam os astros no firmamento.

Fazia-se mister demandar às ter-
ras da Decápole. Os barcos se fize-
ram ao mar àquela hora plácido, se-
reno. O Rabi toma de um travessei-
ro e, na popa da barca em que se-
guem os irmãos Boanerges – João e
Tiago –, procura repouso. A brisa
amena e o ar transparente parecem
confraternizar com os astros em festa
de prata salpicante no alto. Ao lon-
ge vão ficando as praias de Cafar-
naum que têm os olhos brilhantes,
acesos em candeias vermelhas e
lâmpadas de barro fumegando...

As montanhas se recortam nas
sombras em redor das águas no
outro lado, desenhando múltiplas
imagens grotescas. As cidadezinhas
da orla das águas rebrilham distan-
tes com as luzes festivas, e de lon-
ge chegam canções trazidas pelas
vagas... O Mestre dorme em pláci-
da serenidade. Os vultos dos com-
panheiros aparecem e se recortam
na noite, próximos, nos outros bar-
cos. Os remos cantam nas águas e
os lemes estão seguros com vigor.
Há inocente alegria conquanto al-
gumas mesclas de preocupação.

“Olhem as nuvens” – gritou
Judas, deixando transparecer um
assomo de pavor.

Repentinamente as estrelas de-
sapareceram sob nuvens escuras,
borrascosas. Sopraram ventos
inesperados de várias direções e o
pânico tomou vulto. Os barcos os-
cilam nas águas encrespadas. Tro-
vões espoucam após relampague-
ares ligeiros. No célere clarão
pode-se ver o medo estampado nos
homens receosos...

- E Ele dorme! – exclama

André.
- Dorme enquanto perecemos!

– grita Judas.
- Confiemos! – insiste João.
- O barco não suportará a bor-

rasca! – relata Simão.
Cai a tempestade. As forças em

desgoverno sacodem o mar e o tu-
multo domina a paisagem. Som-
bras e desgraça em algaravia de
horror.

- Mestre! Mestre! – chama
João, receoso e trêmulo – perece-
mos, se não nos salvares.

- Que tendes? – indaga o Rabi.
- Perecemos, Amigo! – expli-

ca, tímido, o amado...
Ele se ergue, abre os braços. O

relâmpago veste-o de argêntea cla-
ridade.

- Calai! Emudecei!
A Voz supera o sonido das for-

ças desconexas.
- Aquietai!
Os ventos amainam e as águas

desencrespam-se... A paisagem se
veste de bonançosa serenidade,
emoldurada pelo suave coruscar
das estrelas. Pelo amanhecer os
barcos alcançam com segurança as
praias e as encostas de Gerasa, na
Decápole.

***
Recordando a tempestade do

mar da Galiléia, merece que exa-
minemos o mar da nossa alma e a
tormenta das paixões que nos açoi-
tam com freqüência inesperada,
intempestivamente, enquanto que
o Cristo, que deveríamos trazer in-
ternamente, jaz adormecido sem
que as nossas ações o despertem.(2)

Em nossas perigosas travessias
palingenésicas, sob o acicate das
dores, sob o açodamento de inúme-
ras tempestades, sob o guante de
nossas múltiplas necessidades, enfer-
midades, tormentas internas, dissa-
bores, mister se faz encontrar o Su-
blime Adormecido na intimidade de
nosso ser para fazê-lo acordar.

- “Mestre! Perecemos!
“Abençoa-nos os propósitos de

melhoria interior.
Ajuda-nos em nome da Tua

misericórdia, a fim de que sejamos
filhos do Teu amor, ovelhas do Teu
aprisco, estrelas do Céu que Tu
governas.

“Jesus Amigo! Enquanto a Ter-
ra inteira geme, enquanto vivemos
horas difíceis, contamos com a Tua

ROGÉRIO COELHO
De Muriaé - MG

Travessia perigosa
proteção, com a Tua assistência
para as nossas vidas.

“Envolve-nos, Senhor!...”
Conduze-nos aos remansosos e

abençoados pastos da felicidade.
Orienta-nos, para que saibamos
servir à Tua causa de Trabalho e
Redenção. Permite-nos alcandore-
mo-nos para o Teu encontro nessa
hora planetária de gravidade, nes-
se momento telúrico onde corus-
cam os raios da iniqüidade e rebo-
am os trovões do egoísmo. Guar-
da-nos, então!

Ajuda-nos a marchar pelas
aléias do conforto íntimo, embora
as lutas que mantenhamos em der-
redor; auxilia-nos a alcançar as
avenidas do trabalho continuado
no bem, não obstante as grandes
fragilidades de nossos braços e o
tremor de nossos joelhos propria-
mente desconjuntados.

Hoje, e não amanhã, é o dia de
nossa caminhada para as conquis-
tas mais amplas. Hoje, e não de-
pois, é o ensejo que se nos abre para
que encontremos felicidade no
Evangelho do Reino como o Se-
nhor nos distendeu há tanto tem-
po. Não são mais as feras faméli-
cas que  nos vêm devorar os cor-
pos, mas, sim, as paixões dissol-
ventes, o egoísmo que nos vem al-
cançar a intimidade da alma, caus-
ticando-nos impiedosamente.

Convençamo-nos de que com
Jesus será sempre dia novo, sem-
pre madrugada ridente para que
jamais percamos o ensejo de reno-
vação, para que cessem os medos
e angústias provocados pelas tem-
pestades hodiernas.

Abençoa-nos o Mestre Jesus
em nosso anelos de progresso, de
renovação espiritual, para que hoje

e sempre, todos nós, juntos, nos
entreguemos ao coração amorável
do nosso Divino Pastor, sem desa-
lentos, sem desânimos, na certeza
de que dia novo nos espera diante
do divino Amigo, o Zagal Celeste,
para que nos convertamos nas
moradas acima num só rebanho
que Ele irá conduzir para as reman-
sosas praias do mais além(3), com
a mesma segurança que conduziu
seus discípulos aterrorizados e va-
cilantes através da tempestade do
mar da Galiléia, aportando em paz
nas terras da Decápole.

Bibliografia consultada:
(1) – Lucas, 8:24.
(2) – Amélia Rodrigues – “Luz

do Mundo”, cap. 6.
(3) – Bezerra de Menezes –

Mensagem psicofônica por J. Raul
Teixeira.

Momentos com Divaldo Franco

Caros leitores de nosso jornal,
por alguns anos escrevi uma co-
luna chamada “Um Minuto com
Chico Xavier”, para apresentar
aos leitores momentos pitorescos
e sublimes da vida de nosso que-
rido médium mineiro, que nos
deixou já há quase cinco anos.
Neste ano, porém, lembramos
que outro abnegado trabalhador
da Seara Crista Espírita comple-
tará seus oitenta anos de vida,
mais de sessenta dedicados à
mediunidade com Jesus e com
Kardec. Por isso, durante este ano
pretendemos narrar histórias re-
ais, ocorridas em sua vida, que,
com certeza, servirão para todos
como exemplo e reflexão.

Neste mês, selecionamos uma
do livro escrito por Ana Maria
Spränger: “O Paulo de Tarso de
Nossos Dias”. Sentir-nos-íamos
muito honrados se pudéssemos
receber colaborações neste sen-
tido (depaulajose@hotmail.com).

Segue a narração:
“Quem teve a ventura de as-

sistir a uma das conferências de
Divaldo sabe que,  ao término
delas, de toda parte surgem con-
frades que lhe solicitam orações,
notícias de familiares desencar-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

o socorro de Chico Xavier. De re-
pente, eis que lhe surge à frente o
Chico. Sem dizer qualquer pala-
vra, Chico põe sobre a testa do
Nilson, aplica um passe no enfer-
mo e com a mão faz um gesto
como se fosse o número dois, que
Divaldo entendeu como lhe esti-
mular calma. Em duas horas tudo
se normalizaria...Era a razão do
gesto com o número dois que
Chico fizera.

Na manhã seguinte, encanta-
do com o fato, Divaldo telefonou
lá da África para D. Altiva Gló-
ria Noronha, sua amiga, em
Uberaba, que freqüentava as reu-
niões realizadas aos sábados por
Chico Xavier.  Relata o próprio
Divaldo:

“Eufórico, eu queria contar
tudo a ela, mas Altiva falou primei-
ro, e foi dizendo: “Olhe, Divaldo,
tenho um recado do Chico para
você. Ele manda avisar que se lem-
bra da sua grande preocupação com
Nilson. Pediu-lhe que, quando
você chegasse, eu dissesse...”

E Altiva foi contando tudo o
que acontecera. Quando termi-
nou, perguntou: “Mas, Divaldo,
o que é que você queria me con-
tar? Uai, você já está no Brasil,
já chegou?”

–  “Não, Altiva. Era tudo isso
que você me contou que eu que-
ria contar. Ainda estou na África.”

nados e também sua palavra bon-
dosa e amiga.

Contou-nos Divaldo, em meio
aos ensinamentos que sempre trans-
mite, nessas ocasiões de maior co-
lóquio, que numa de suas idas à
África, cumprindo longo e
ininterrupto roteiro de palestras,
enfrentou, logo de início, surpreen-
dentes mudanças climáticas. Pois
ele saíra de Salvador, com Nilson
de Souza Pereira, com os termôme-
tros marcando quase 40º à sombra.
No dia seguinte, em Pretória, cida-
de onde fez a primeira palestra, os
termômetros já marcavam tempera-
turas negativas. Um dia após, em
outra cidade africana, a temperatu-
ra já era positiva.  As bruscas mu-
danças do clima foram sentidas pelo
Nilson. Tarde da noite ele estava
com febre e Divaldo tentou, inclu-
sive, chamar um médico. Não ha-
via telefone. E ele ignorava também
onde estavam os anfitriões que, tão
generosamente, propiciaram aque-
la hospedagem acolhedora.

Divaldo contou que orou, apli-
cou passes em Nilson e, subitamen-
te, lembrou-se que àquela hora
Chico Xavier deveria estar em
Uberaba atendendo aos sofredores
que, vindos de toda parte, solicita-
vam orações, notícias de familiares
desencarnados e,  pedindo também
uma palavra bondosa e amiga.

Divaldo buscou, mentalmente,
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Encarnação e reencarnação
(2a parte - Conclusão)

Podemos estudar a reencarnação
também em livros não espíritas,
como Vinte casos sugestivos de re-
encarnação, de Ian Stevenson e
Banerjee. Há dois casos do Brasil.

Em Londrina, há anos, uma ma-
terialista russa, Bárbara Ivanova,
atéia, que fazia curas por telefone,
provou materialmente tudo o que o
Espiritismo vem afirmando há anos.

O que diz Allan Kardec?
O Espírito é o ser pensante e que

sobrevive à morte. O corpo não é mais
do que um acessório do Espírito, um
invólucro, uma roupagem que ele
abandona depois de usar. Além desse
envoltório material o Espírito possui
outro, semimaterial, que o liga ao pri-
meiro. Na morte, o Espírito abandona
o corpo, mas não o segundo envoltó-
rio, a que chamamos perispírito. Esse
envoltório semimaterial, que tem a
mesma forma humana do corpo é uma
espécie de corpo fluídico, vaporoso,
invisível para nós no seu estado nor-
mal, mas possuindo ainda algumas
propriedades da matéria. Nascer –

morrer – renascer ainda e progredir
sempre, tal é a lei.

A reencarnação faz parte dos
dogmas judaicos sob o nome de ressur-
reição. Em hebraico e nos livros sagra-
dos judeus, encontramos Guilgul (reen-
carnação). O termo para reencarnação,
em hebraico, é guilgul neshamot, que
significa literalmente, a roda das almas

Devemos escutar e prestar aten-
ção ao que dizem nossos filhos e ne-
tos até 7 a 8 anos, e teremos idéia de
suas experiências anteriores ao nasci-
mento. H. Spencer Lewis, FRC PhD,
em Autodomínio e o Destino com os
Ciclos da Vida, nos diz que “A vida,
em si, é continua e imutável, portanto
não pode ter começo nem fim”.

Assim como o Homem nasceu para
ser uma alma vivente e não apenas um
corpo animado por uma alma, assim
também ele evolui, de período a perío-
do, desde o nascimento, passando de
ser físico a espiritual, aproximando-se
dessa forma, cada vez mais, do propó-
sito da suas existências. ““

O Espiritismo não consola, explica
as desgraças da vida. (Lily Marinho,
esposa do fundador da Rede Globo.)

Segundo a revista Veja de
11.5.2005, É possível que a existên-

GILBERTO SIMIONI
gilbertosimioni@yahoo.com.br

De Bragança Paulista

O IMORTAL na internet
Desde abril de 2004, o jornal O IMORTAL pode ser lido, na

íntegra, pela internet, no site abaixo:

www.editoraleopoldomachado.com.br/imortal/indice.htm
Para escrever à Redação do jornal, o interessado deve utili-

zar o e-mail abaixo indicado:

limb@sercomtel.com.br

cia humana, tão complexa e rica, se
dissolva quando o coração pára?
Com uma resposta prática para essa
questão crucial e a promessa de co-
municação direta com os mortos, o
Espiritismo tornou-se a religião – ou,
pelo menos, a segunda opção religi-
osa – de 40 milhões de brasileiros.

Se somos 180 milhões de brasi-
leiros, 40 milhões é igual a 22% da
população. Mas só 2% da popula-
ção se diz espírita (3.600.000). Ain-
da temos medo de nossa opção filo-
sófica, doutrinária, cientifica?

51% dos americanos acreditam
em espíritos e 27% crêem em reen-
carnação.

Hoje temos 10.000 centros espíri-
tas contra 3.000 nos anos 90. 200 edi-
toras espíritas. 22 milhões dos 7 livros
de Kardec vendidos. Chico Xavier es-
creveu mais de 400 livros psicografa-
dos e vendeu 30 milhões de exempla-
res. O ser humano já foi definido como
o único animal que sabe que vai mor-
rer. É natural que a pergunta seguinte
seja: O que vem depois?

O ciclo de reencarnação e renas-
cimento é o núcleo do hinduísmo e
do budismo, e estava na base da
própria vida do Egito dos faraós.

Estudando as obras de André Luiz

Neste mês veremos uma aula
dada pelo orientador espiritual
Calderaro, registrada no livro “No
Mundo Maior”, em que ele divide
didaticamente o cérebro em três
andares para melhor entendermos
nossa origem e nosso destino espi-
ritual. Diz o mentor a André Luiz:

“No sistema nervoso, temos o
cérebro inicial, repositório dos mo-
vimentos instintivos e sede das ati-
vidades subconscientes; figuremo-
lo como sendo o porão da individu-
alidade, onde  arquivamos todas as
experiências e registramos os me-
nores fatos da vida.  Na região do

dares: no primeiro situamos a “resi-
dência de nossos impulsos automáti-
cos”, simbolizando o sumário vivo
dos serviços realizados; no segundo
localizamos o “domicílio das con-
quistas atuais”, onde se erguem e se
consolidam as qualidades nobres que
estamos edificando; no terceiro, te-
mos a “casa das noções superiores”,
indicando as eminências que nos
cumpre atingir. Num deles moram o
hábito e o automatismo; no outro re-
sidem o esforço e a vontade; e no úl-
timo demoram o ideal e a meta supe-
rior a ser alcançada. Distribuímos,
deste modo, nos três andares, o sub-
consciente, o consciente e o  super-
consciente. Como vemos, possuímos,
em nós mesmos, o passado, o presente
e o futuro.”

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

córtex motor, zona intermediária en-
tre os lobos frontais e os nervos, te-
mos o cérebro desenvolvido, con-
substanciando as energias motoras de
que se serve a nossa mente para as
manifestações imprescindíveis no
atual momento evolutivo do nosso
modo de ser. Nos planos dos lobos
frontais, silenciosos ainda para a in-
vestigação científica do mundo, ja-
zem materiais de ordem sublime, que
conquistaremos gradualmente, no es-
forço da ascensão, representando a
parte mais nobre de nosso organis-
mo divino em evolução.

...Não podemos dizer que possuí-
mos três cérebros simultaneamente.
Temos apenas um que, porém, se divi-
de em três regiões distintas. Tomemo-
lo como se fora um castelo de três an-
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 1)

Iniciamos nesta edição a publi-
cação do texto condensado da Re-
vista Espírita de 1867. As páginas
citadas referem-se à versão publi-
cada pela Edicel.

*
1. Abrindo o número de janeiro

de 1867, Kardec pede aos seus ir-
mãos em crença que tenham cora-
gem e perseverança, porque se apro-
ximava o momento das grandes pro-
vas. É nas grandes provas, diz o Co-
dificador, que se revelam as gran-
des almas. E é também aí que se re-
velam os corações verdadeiramente
espíritas, pela coragem, resignação,
devotamento, abnegação e caridade
de que dão exemplo. (Págs. 1 e 2.)

2. Escrevendo sobre a expansão
do movimento espírita na Europa,
Kardec diz que quando uma coisa
está certa, e é chegado o momento
de sua eclosão, ela marcha a despei-
to de tudo. O Espiritismo ia assim
avançando, à semelhança de um cur-
so d’ água que se infiltra na terra e
abre uma passagem à direita se o
barram à esquerda.  Um fato notó-
rio observado por Kardec é que, no
seu conjunto, a marcha do Espiritis-
mo não havia sofrido até então ne-
nhuma parada, embora ela tivesse se
tornado menos rápida. (Págs. 2 e 3.)

3. Duas grandes correntes de
idéias dividiam a sociedade da épo-
ca: o Espiritismo e o materialismo.
Minoritário, o materialismo havia
tomado grande extensão nos últi-
mos anos. Kardec os classifica, em
artigo transcrito na Revista, em di-
versos grupos. (Págs. 4 a 7.)

4. Kardec entendia, então, que
certas pessoas, enquanto viverem, ja-
mais aceitarão, aberta ou tacitamen-
te, o Espiritismo, como há os que ja-
mais aceitarão certos regimes políti-
cos. Mas isso não importa, porque o
Espiritismo marcha com o futuro e,
como não se apóia em dogmas, nada
tem a temer. (Págs. 7 e 8.)

5. O espírita deve, diante de seus
oponentes, esforçar-se em mostrar
por seu próprio exemplo o que a
doutrina espírita é. Não basta dizer-
se espírita. Aquele que o é de cora-
ção prova-o por seus atos. Não pre-
gando a doutrina senão o bem, o res-
peito às leis, a caridade, a tolerância
e a benevolência com todos, e repu-
diando toda violência feita à cons-
ciência alheia, aquele que não se

afasta da linha traçada não pode in-
correr em censuras fundadas nem em
perseguições legais. É que diante do
bem a própria incredulidade trocis-
ta se inclina. E é dessa forma que o
Espiritismo atravessará as tempes-
tades que serão amontoadas em sua
estrada e sairá triunfante de todas
elas. (Págs. 8 e 9.)

6. Um fato importante observa-
do por Kardec diz respeito às reuni-
ões espíritas realizadas na intimida-
de das famílias, as quais se haviam
multiplicado consideravelmente em
Paris e nas principais cidades, em ra-
zão do aumento do número de mé-
diuns e de adeptos. O ano recém-fin-
do viu também realizadas certas pre-
visões feitas pelos Espíritos, como a
expansão da mediunidade curadora,
que se revelou em plena luz e por
meio de muitas pessoas. Em certos
grupos manifestavam-se numerosos
casos de sonambulismo espontâneo,
de mediunidade falante, de segunda
vista e de outras variedades medianí-
micas que forneceram úteis assuntos
de estudo. Não havia, pois, motivos
para pessimismo. (Págs. 9 e 10.)

O Espírito possui um corpo
incorruptível, que o reveste

após a morte corporal

7. Os pensamentos espíritas cor-
riam o mundo – afirmou Kardec,
mencionando frases e comentários
extraídos da imprensa laica, como
a revista Siècle de 2 de dezembro
de 1866. Ele examina então a
popularização pela imprensa da
crença na reencarnação, um dos
princípios fundamentais do Espiri-
tismo, que constitui, por si só, a ne-
gação do materialismo e do
panteísmo. (Págs. 10 a 12.)

8. Outro princípio espírita – o da
manifestação dos Espíritos entre os
homens – também ocupou o notici-
ário de janeiro. Curiosamente, o pa-
dre V..., cura da igreja de Saint-
Vincent de Paul, no sermão pronun-
ciado em novembro de 1866, fazen-
do o elogio do patrono da paróquia,
disse: “O Espírito de São Vicente de
Paulo está aqui, eu o afirmo, meus
irmãos: está em meio a nós; plaina
sobre esta assembléia; vê-nos e nos
ouve; eu o sinto perto de mim, que
me inspira”. (Pág. 12.)

9. Kardec comenta essa declara-
ção e esclarece que o fato era plena-
mente possível, porque o Espírito
possui um corpo incorruptível, que
o reveste após a morte corporal e
pode, portanto, fazer-se visível. A

esse corpo o Espiritismo dá o nome
de perispírito, que é um dos elemen-
tos constitutivos do ser humano. Tra-
ta-se do mesmo corpo espiritual a que
Paulo de Tarso alude numa de suas
cartas aos Coríntios. É com esse cor-
po que os Espíritos podem manifes-
tar-se em nosso meio. Sobre o assun-
to Kardec menciona trecho de um li-
vro sobre o magnetismo publicado
em 1842 pelo sr. Charpignon, em que
o autor se reporta explicitamente ao
perispírito. (Págs. 12 e 13.)

10. Sob o título Os romances es-
píritas, a Revista relaciona diver-
sas obras – romances e peças –
publicadas na França em que o tema
central eram os fenômenos ou as
idéias espíritas. Eis os romances ci-
tados no artigo: Spirite, de
Théophile Gautier (romance já re-
ferido anteriormente e que recebeu
no Brasil o título de O Ignorado
Amor); La double vue (A dupla vis-
ta), de Elie Berthet; La seconde vie,
de X. B. Saintine; Séraphita, de
Balzac; Consuelo, Drag e Comfesse
de Rudolfstade, de George Sand;
Histoires de l’ autre monde,
racontées par des Esprits, do sr. de
Germonville; Nouveaux Mystères
de Paris, de Aurélien Scholl; e
L’Assassinat du Pont-Rouge (O As-
sassinato da Ponte-Vermelha), de
Charles Barbara. (Págs. 14 a 21.)

A prece é um bálsamo inefável: é
a caridade que devemos fazer a

todos os infelizes

11. Quem lê o romance do sr.
Charles Barbara imagina que ele te-
nha sido espírita fervoroso. Entretan-
to não o era. Barbara morreu numa
casa de saúde, ao atirar-se pela jane-
la num acesso de febre cerebral. Fora
um suicídio, atenuado pelas circuns-
tâncias, assunto a que o próprio
Barbara se referiu em uma comuni-
cação dada na Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas pouco tempo
depois de seu falecimento. (Pág. 21.)

12. Na comunicação, transmitida
a 19/10/1866 por meio do sr. Morin,
Barbara disse que ainda se encontra-
va perturbado, especialmente pelo
fato de ter buscado no suicídio o fim
de seus sofrimentos na Terra. E con-
fessou que não conhecia o Espiritis-
mo quando escreveu o romance. Ele,
aliás, quando encarnado, ria das teses
espíritas, o que agora lamentava, ar-
rependido. “Não duvideis, senhores –
explicou Charles Barbara –: muitos
escritores são, muitas vezes, instru-
mentos inconscientes para a propaga-

ção das idéias que as forças invisíveis
julgam úteis ao progresso da huma-
nidade. Não vos admireis, pois, de os
ver escrever sobre o Espiritismo sem
nele crer: para eles é um assunto como
qualquer outro, que se presta ao efei-
to, e não suspeitam que a ele sejam
levados mau grado seu.” Concluin-
do, Charles Barbara pediu: “Orai por
mim, senhores, porque a prece é um
bálsamo inefável. A prece é a carida-
de que se deve fazer aos infelizes do
outro mundo, dos quais sou um”.
(Págs. 21 a 23.)

13. A Revista transcreve dois ar-
tigos publicados pelos periódicos
France, de 14/9/1866, e Evénement,
de 26/8/1866, em que são tecidas
considerações depreciativas acerca
dos espiritistas. O primeiro chegou
até a fazer um retrato físico do espí-
rita-padrão, que teria a pele pálida e
os olhos perdidos num vago oceâni-
co, além de cabelos curtos, se mu-
lher, e longos, se homens. O segun-
do destaca os erros ortográficos co-
metidos pelo Espírito de Lamennais
e a ignorância de Cervantes. Kardec
diz que não devemos perder tempo
com críticas desse quilate. “Seria –
diz o Codificador – trabalho inútil
refutar coisas que se refutam por si
mesmas.” (Págs. 23 a 26.)

A grande maioria dos casos de
loucura advém do desespero e

da falta de coragem moral

14. Morto subitamente de um
ataque de apoplexia fulminante,
Charles-Julien Leclerc, que havia
aprendido no Brasil as primeiras no-
ções de Espiritismo, manifestou-se
na Sociedade de Paris na primeira
sessão que se seguiu ao seu sepulta-
mento. Da comunicação de Leclerc,
que integrava a equipe presidida por
Kardec, destacamos as informações
seguintes: I) Leclerc ficou muito sur-
preso com sua morte, que acabou lhe
causando profundo choque porque,
em absoluto, não a esperava. II) No
momento em que a morte o feriu, ele
a recebeu como que uma cacetada
na cabeça: um peso esmagador o der-
rubou, mas, de repente, sentiu-se ali-
viado. III) Seu Espírito planou en-
tão acima do seu cadáver e viu com
espanto as lágrimas dos familiares,
dando-se conta do que havia sucedi-
do. No fim da mensagem, Leclerc
disse estar muito feliz, ao lado de
amigos que o precederam na vida es-
piritual, como Sanson, Jobard,
Costeau, a sra. Dozon e tantos ou-
tros. (Págs. 27 a 29.)

15. A Revista anuncia para o
mês de janeiro o lançamento de uma
coletânea de poesias mediúnicas re-
cebidas pelo sr. Vavasseur, bem
como a impressão de um desenho
feito pelo sr. Bertrand, médium es-
crevente integrante da Sociedade
Espírita de Paris, que retratou Allan
Kardec. Esse desenho foi posto à
venda no escritório da Revista, fato
que levou o Codificador a publicar
uma nota dizendo-se “completa-
mente estranho a essa publicação,
como a de retratos editados por vá-
rios fotógrafos”. (Pág. 30.)

16. Três notícias fecham o núme-
ro de janeiro de 1867: I) O retorno à
circulação da Union Spirite, de
Bordeaux, redigida pelo sr. A. Bez, a
qual havia sido interrompida por cau-
sa de grave moléstia que acometeu seu
diretor. II) A suspensão da publicação
do jornal espírita italiano Voce di Dio,
em razão das devastações causadas
pelo cólera na cidade de Catânia. III)
A divulgação de um erro cometido na
publicação da obra de J. B. Roustaing,
cuja retificação este pede que os leito-
res façam à margem da página III do
3o. volume. (Págs. 31 e 32.)

17. Na abertura do número de fe-
vereiro, Kardec complementa artigo
publicado em janeiro acerca do livre
pensamento e da livre consciência.
Segundo ele, os livres pensadores po-
diam ser divididos em duas classes
distintas: os incrédulos e os crentes.
Esmiuçando o assunto, Kardec diz
que, se for feita a estatística de todos
os que perdem a razão, se verá que o
maior número está precisamente do
lado dos que não crêem no futuro, ou
dele duvidam, e isto pela razão bem
simples que a grande maioria dos ca-
sos de loucura é produzida pelo de-
sespero e pela falta de coragem mo-
ral, coragem que faz suportar as misé-
rias da vida, ao passo que a certeza do
futuro torna menos amargas as vicis-
situdes do presente. (Págs. 33 e 34.)

18. Kardec relaciona, em seguida,
alguns erros clamorosos cometidos
por homens ligados à Ciência, o que
prova que esta não pode ser tida como
infalível em todas as suas afirmativas,
visto que os homens podem se enga-
nar, como se enganaram, por exem-
plo, ao rejeitarem o sistema de Fulton.
Os que negam a existência de Deus
porque não o vemos, nem podemos
demonstrá-lo por uma equação algé-
brica, se esquecem de que a força de
gravitação também não se pode ver e,
no entanto, todos a aceitam por causa
dos seus efeitos.(Págs. 35 e 36.) (Con-
tinua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Você por certo já ouviu falar
de Arte Espírita, não é mesmo?
Não? Então vamos avivar sua me-
mória...

Lembra-se de algum cartaz afi-
xado na Casa Espírita, divulgan-
do um evento de “arte espírita”,
seja um concerto, uma mostra,
uma semana de arte? Lembra de
ter escutado uma notícia no rádio
ou na TV, onde algum roteirista
transformou em peça teatral uma
obra espírita (ou mediúnica), do
Chico ou da Zíbia Gasparetto?
Lembra de, numa ocasião especi-
al (ou, nem tanto!) ter presencia-
do uma apresentação de coral, con-
junto vocal ou musical, teatro, de-
clamação de poesia? Pois então!
Não falei que você ia lembrar?...

Mas será esta a arte espírita?
Ou, noutras palavras, ela se resu-
me ou se individualiza nestas for-
mas de expressão?

Sinceramente, não!
A arte “espírita” pode identi-

ficar duas vertentes: a primeira, re-
lativa à arte “dos espíritas”, isto é,
aquela que é desenvolvida por pes-
soas que freqüentam instituições
ou grupos espíritas, ou, mesmo
não freqüentando ostensivamente,
declaram-se seguidoras ou simpa-
tizantes das idéias da Doutrina Es-
pírita. A segunda engloba a parti-
cipação do plano invisível em nos-
so orbe, através da mediunidade -
que não é patrimônio dos espíri-
tas – mas consiste na espirituali-
zação da arte, de modo que a ex-
pressão artística (em qualquer de
suas modalidades) possa ser um
veículo de elevação do ser, de des-
coberta de seus potenciais criati-
vos, de satisfação e prazer, a si
mesmo e aos que o rodeiam. Por
isso se diz que inúmeros Espíritos
(desencarnados) associam-se aos
homens para intuir-lhes idéias,
dar-lhes informações, elevar-lhes
o caráter e o sentimento, utilizan-
do-se de dons destes últimos para
a transmissão da verdadeira arte.

MARCELO HENRIQUE
De Florianópolis

A arte como expressão criativa
espiritual serve, assim, para os ane-
los de elevação do ser, captando as
reais e mais puras vibrações psíqui-
cas, que são expressões do pensa-
mento de Espíritos elevados, con-
dição a que todos estamos sujeitos
em face da marcha do progresso.

Evidentemente, face ao padrão
vibratório que possuímos, ainda não
podemos nem imaginar o teor da
arte espiritual. Todavia, em diver-
sos ramos artísticos, apesar da li-
mitação de nós, Espíritos que ain-
da vivemos na condição errante (em
prova e em expiação), já vislumbra-
mos melodias, tons, cores e poemas
de extrema beleza e sensibilidade,
certamente um esboço do que seja
a real expressão artística superior.

Quem de nós já não se emocio-
nou ao ouvir uma tocata de Mozart,
Bach ou Haendel? Alguns anos
atrás, participando de algumas as-
sociações corais, não-espíritas, de
Florianópolis, tive a oportunidade
de apresentar duas obras magnífi-
cas: Réquiem, de Mozart e O Mes-
sias, de Haendel. Acordes sublimes,
melodias da alma imortal, sons de
elevada espiritualidade associados
aos versículos da Bíblia, ambos re-
lacionados à passagem de Jesus por
sobre a Terra. Em paralelo, recor-
do-me do filme Amadeus, de Mylos
Forman, uma biografia (não auto-
rizada) do compositor Wolfgang
Amadeus Mozart. Em diversas ce-
nas havia clara referência da parti-
cipação de entidades desencarnadas
associadas ao gênio musical vivo.
Durante sua enfermidade, inclusi-
ve, ele permaneceu compondo, sem
parar, dando a impressão de que
vivia muito mais no plano
extrafísico do que na carne...

Mas, voltemos à arte “dos espí-
ritas”. Em foro de discussão a nível
da divulgação da Doutrina Espíri-
ta, em eventos nacionais, temos ma-
nifestado nossa preocupação com a
pureza doutrinária, a qualidade dos
trabalhos artísticos e a ocupação de
espaços exteriores aos núcleos e
eventos espíritas para a apresenta-
ção de manifestações da arte (feita

pelos espíritas e/ou envolvendo
conceitos e informações espíritas).

O primeiro item, cremos, é o
mais delicado, porque requer estu-
do e cuidado constante, para que
idéias alienígenas não sejam enxer-
tadas junto às manifestações artísti-
cas, uma vez que, face à diversidade
de tendências, formações culturais e
inteligências, muitos podem pensar
que esta ou aquela idéia ou expres-
são guarda consonância (ou não é
colidente) com o arcabouço espíri-
ta. Não é bem assim! Para se confi-
gurar como meio de expressão ar-
tística da filosofia (e ciência) espíri-
ta, tanto o método quanto a essência
devem ser compatíveis totalmente
com os preceitos espiritistas. Senão,
será tudo, menos Arte Espírita!

Isto também não significa utili-
zar o canal da arte para explicitar
toda a teoria espírita, em detalhes,
com discussões a nível de filosofia
ou ciência, nem, tampouco, dar li-
ção de moral no público, caindo no
erro de fazer pregação evangélica!

O segundo aspecto, a qualidade
das apresentações ou dos resultados
(gráficos, sonoros ou produções te-
atrais) deve, necessariamente, rom-
per seu pacto com o amadorismo –
a chamada boa-vontade de fazer,
tão-somente. Os recursos técnicos
e profissionais são componentes
imprescindíveis para conferir qua-
lidade à apresentação. Evidente-
mente que os custos serão elevados

– não somos românticos de imagi-
nar que os patrocínios estão à espe-
ra de nossas iniciativas, ou ao al-
cance de nossas mãos. Para isso, o
investimento sério na profissiona-
lização da arte é imperioso e desem-
bocará no necessário tratamento das
apresentações artísticas espíritas,
em teatros, cinemas, centros de con-
venção ou outros locais do gênero,
com a cobrança de ingressos em
valores semelhantes aos da arte em
geral.

Não há como fugir disso! Já se
percebe o imenso interesse da po-
pulação leiga nas informações, his-
tórias e conceitos da vida no Além.
É o momento, então, de aproveitar
o entusiasmo das pessoas para, aos
poucos e com critério, começar a
difundir os conceitos espíritas, sem
cair, no entanto, no grave erro de
fazer proselitismo religioso ou di-
vulgação da Doutrina como “a me-
lhor religião, a necessária crença, o
futuro das religiões”, ou coisa que
o valha.

Respeitar os princípios espíritas,
certamente. Mas não empurrá-los
goela abaixo... Atrair as pessoas, aos
poucos, para o conhecimento da
nova verdade, mostrando, figurati-
vamente, onde está a fonte de águas
cristalinas ao viajante sedento.

Por fim, a ocupação de locais
públicos não-espíritas é fator pre-
ponderante para o esclarecimento
do público leigo sobre o que é a fi-
losofia espírita. Apresentar, através
de qualquer modalidade artística,
bons espetáculos, atraentes, de qua-
lidade, que “toquem a alma”, para,
ao final da apresentação, destacar
“quem” são os responsáveis por ele:
espetáculo produzido, realizado,
composto, idealizado pelo Grupo
(Núcleo ou Instituição) Espírita tal
ou qual.

Esta a oportuna divulgação do
pensamento espiritista, o contributo
para a espiritualização das criatu-
ras, de vez que o movimento espí-
rita precisa modificar o alcance de
sua visão: deixar de (exclusivamen-
te) ensinar Espiritismo para os es-
píritas (ou seja, aqueles que já fre-

A verdadeira arte espírita

O método e a essência da Arte Espírita
devem ser compatíveis com os preceitos

da doutrina codificada por Kardec

O movimento espírita precisa deixar de ensinar Espiritismo exclusivamente para os
espíritas e levar a mensagem, de modo atraente, cativante e educativo, aos

corações e mentes que ainda não o conhecem
qüentam as instituições) e levar a
mensagem, de modo atraente, ca-
tivante e educativo, aos corações
e mentes que ainda não o conhe-
cem (ou dele têm informações
distorcidas ou equivocadas).

A verdadeira arte espírita é,
assim, para o momento presente,
deixando os limites das casas es-
píritas para ocupar espaços exis-
tentes na sociedade, onde a ex-
pressão e a interpretação artística
possam conduzir os homens ao
autodescobrimento, à fraternida-
de e à felicidade.

Desprezar os recursos da arte,
que seduz, encanta, aproxima, en-
ternece, cativa e liberta é perder
precioso tempo e espaço para di-
vulgar a beleza e a utilidade do
ensinamento espírita. Ademais, re-
flitamos: “A arte deve ser o belo
criando o bom”, conforme disse
Divaldo Pereira Franco.

O trabalho é para longo pra-
zo... Mas não temos pressa! Ca-
minhemos uma légua por vez... Eu
estou nessa, e você?

(*) O autor, atualmente, é re-
gente do Coral Espírita HARMO-
NIA. Durante estes últimos anos,
na área da arte espírita, foi sócio-
fundador do Núcleo Espírita de
Artes, de Florianópolis (1988),
tendo sido seu auxiliar de regên-
cia. Coordenou o COROJESC –
Coral da CONJESC, formado por
quase uma centena de jovens es-
píritas, durante a realização da 24ª
Confraternização Estadual de Jo-
vens Espíritas, em 1995. É escri-
tor e poeta espírita. Foi líder e
vocalista da banda espírita
JETESUS BAND. Escreveu,
atuou como roteirista e dirigiu
peças teatrais espíritas em even-
tos juvenis e encontros de arte es-
pírita, tendo, ainda, desempenha-
do papéis em diversos esquetes
teatrais. Priorizou, durante mais
de uma década de trabalho junto
aos Conselhos Regionais da Fe-
deração Espírita Catarinense, a
inclusão da arte como forma de
divulgação doutrinária.


